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uem decide se aventurar pelo 
campo da comunicação se de-
para com uma velocidade de 

mudanças técnicas e procedimentais 
dificilmente superada em qualquer outra 
área do conhecimento. A reflexão teórica e 
o pensamento metodológico sobre a comu-
nicação parece ter dificuldades para acom-
panhar essa velocidade. A pesquisa parece 
sempre apontar no sentido de indicar o 
estudo de fenômenos que já aconteceram 
ou, pelo menos, já começaram. 

O trabalho acadêmico, para acompa-
nhar o ritmo de inovações, precisa tam-
bém se atualizar. A palavra é atualizar, 
não “modernizar”, porque nos espaços 
contemporâneo o próprio moderno deixa 
de ser atual a cada instante. O desafio é 
manter o rigor da pesquisa, dos conceitos 
e das teorias para dar conta de um objeto 

Apresentação

Luís Mauro Sá Martino
Doutor em Ciências Sociais pela PUC-SP

Docente da Faculdade Cásper Líbero
lmsamartino@uol.com.br

Da tradição à transformação
From tradition to change

Q em permanente mudança, mas, ao mesmo 
tempo, preso a princípios já conhecidos – a 
comunicação em suas diversas formas.

Nesse sentido, Communicare traz 
algumas novidades nesta edição. São três 
novas seções: “Entrevista”, procurando, a 
partir da experiência do diálogo, conhecer 
outras faces do universo de conhecimento 
que às vezes um artigo, por sua natureza 
específica, não deixa transparecer; “Es-
tante”, com uma breve e despretensiosa 
revista de alguns lançamentos editoriais; 
e “Clássico”, destinada a pensar a traje-
tória de livros que, publicados há vinte 
anos ou mais, influenciaram o pensamen-
to em comunicação.

Para a estréia, o professor Guillermo 
Orozco Gómez é o entrevistado. Conhe-

cido desde os anos 90 por seus estudos 
de recepção, Orozco é uma das referên-
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cias na área quando se pretende compre-
ender a comunicação a partir da cultura 
e pensar as chamadas “mediações” como 
uma nova possibilidade para entender 
todo o processo de produção, circulação 
e recepção das mensagens. Interessado 
em compreender as diversas mediações 
culturais, Orozco se volta, em pesquisas 
recentes, para o estudo das tecnologias 
da informação como mediação do pro-
cesso comunicativo. 

Pensando a comunicação a partir da 
cultura, a seção “Estante” abre com quatro 
recomendações para o estudo da inter-
secção entre Cinema e História, feitos por 
Mônica Brincalepe Campo, doutoranda em 
História na Unicamp.

A teoria das mediações 
volta na estréia da seção 
“Clássicos”, que nesta edi-
ção de Communicare traz 
um dos trabalhos fundadores 
desse modelo de estudos, De 
los medios a las mediacio-
nes, de Jesús Martin-Barbe-
ro, resenhado por Ana Maria 
Camargo, doutora em Comu-
nicação pela Eca/USP. 

Um dos artigos desta edi-
ção é justamente uma refle-
xão a respeito da pesquisa 
sobre mídia. Em Análise 

da pesquisa em comunicação segundo o 
critério do âmbito relacional, Carlos Al-
berto Ávila Araújo delineia os rumos da 
produção acadêmica a partir da incidên-
cia do enfoque em uma ou outra área da 
comunicação – interpessoal, comunitária, 
institucional ou de massa.

Em uma perspectiva política, Fran-
cisco Fonseca apresenta os paradoxos da 
imprensa na construção da democracia 
analisando os quatro principais jornais 
brasileiros – Folha de S.Paulo, Estado 
de S.Paulo, O Globo e o Jornal do Brasil 
no período 1985-1992. Em A democrati-
zação autoritária, o autor aponta a exis-
tência de um contraste entre o momento 

de abertura democrática e o discurso dos 
meios de comunicação. 

A atuação da mídia em sua relação 
com a política também é o tema de Maria 
Juvêncio Sobrinho em seu estudo dos 
editoriais da Folha de S.Paulo sobre os 
governos de Fernando Henrique Cardoso e 
o primeiro mandato de Luís Inácio Lula da 
Silva, focalizando as questões referentes à 
globalização e abertura econômica. 

A política não se esgota em sua prática 
institucional. Ela também está presente em 
interferências no cotidiano e no imaginá-
rio. Em Implicações fetichistas no ima-
ginário cultural, Patrícia Martins mostra 
como uma “cultura do consumo” pôde 
ser estabelecida. Costurando referências 
da psicanálise e da semiótica, a autora 
demonstra como os valores estéticos são 
transformados em signos do consumo. 
Nesse sentido, a marca parece se tornar 
um dos elementos simbólicos mais im-
portantes para se compreender o mundo 
contemporâneo. Essa é a premissa de Mar-
cela de Castro Bastos Cimatti em seu artigo 
O poder da marca: uma análise sobre o 
espaço simbólico das marcas no contexto 
sócio-cultural contemporâneo. Seu texto 
mostra como o papel da marca foi se trans-
formando no capitalismo, deixando de ser 
um acessório para se tornar um elemento 
central nas relações sociais.

O simbólico não é o único elemento 
transformado nas práticas cotidianas. 
As alterações causadas pelo capitalismo 
chegam ao limite do corpo, recriando-o 
a partir da intersecção entre práticas mi-
diáticas e novas formas de comunicação. 
Corpo-Mídia: corpo disciplinado, de Tâ-
nia Márcia Cezar Hoff e Francisco Carlos 
Camargo, mostra como os discursos de 
saber-poder se apropriaram das represen-
tações do corpo desde a idade moderna até 
o mundo contemporâneo. E, no mesmo 
sentido, Marta Terezinha Martins e Waldyr 
Gutierrez Fortes destacam o a importân-
cia da comunicação oral no contexto 
das instituições em Desenvolvimento da 

O trabalho acadêmico, 
para acompanhar o 
ritmo de inovações, 
precisa também  
se atualizar
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comunicação organizacional agencia a 
constância da oralidade.  Em tempos de 
tecnologia, uma das mídias mais antigas 
– a voz – retoma seu espaço e é valorizada 
como um dos elementos mais importantes 
no cotidiano das organizações. 

O corpo integrado à tecnologia mos-
tra outro aspecto das transformações da 
mídia, o aparecimento de novas mídias 
que ao mesmo tempo se opõem e se 
integram às anteriores. A internet como 
meio mal deixou de ser novidade e já é 
objeto de transformações contínuas, com 
a criação incessante de novas formas de 
uso. Em Hipertexto e Webjornalismo: as 
implicações da textualidade digital no 
fazer jornalístico, Mauro de Souza Ven-
tura mostra as alterações na produção 
de notícias – e, consequentemente, nas 
narrativas – a partir das possibilidades 
de uma escrita livre da linearidade 
do impresso. Ao mesmo tempo, Vera 
Lucia Spacil Raddatz mostra, a partir 
da análise de duas emissoras de rádio, 
quais foram as principais modificações 

nas FM diante da possibilidade de sua 
transmissão on-line. 

Esta edição traz ainda uma leitura de ci-
nema. Em Central do Brasil, um trajeto mítico 
em busca da palavra plena, Vanessa Brasil 
Campos Rodríguez mostra as relações entre 
a imagem, o simbólico e o real na construção 
da narrativa cinematográfica. O tecnológico 
e o mítico se encontram na tela, mostrando, 
uma vez mais, como as transformações na 
comunicação alteram a própria história.

***

Um detalhe. As mudanças na Com-
municare ocorrem no momento em que 
a Faculdade Cásper Líbero completa 60 
anos de existência. Ao longo do tempo, 
os cursos foram se transformando para se 
adequar mais e mais às exigências não só 
das tecnologias, mas também da formação 
profissional. As novidades na Communi-
care acompanham esse sentido de reno-
vação no desafio, por vezes paradoxal, de 
atualizar tradições.
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ão mais de 20 livros publicados, 
em autoria, organização ou co-au-
toria, em trinta e cinco de ativida-

des ligadas à comunicação e educação 
popular. Guillermo Orozco Gómez é 
atualmente coordenador do grupo de tra-
balho Televisión: Historia, Producción y 
Recepción, no Departamento de Estudos 
da Comunicação Social da Universidade 
de Guadalajara, no México. Licenciado 
em Ciências da Comunicação, trabalhou 
as problemáticas da recepção televisiva 
desde sua especialização, na Alemanha. 
A preocupação com a temática continuou 
no mestrado e no doutorado, feitos em 
Havard, nos Estados Unidos. 

A criação de uma identidade latino-
americana no pensamento sobre Comunica-
ção é uma de suas principais preocupações. 
Sua proposta teórica – ou de pesquisa, 

Entrevista

Liráucio Girardi Jr.
Doutor em Sociologia pela FFLCH - USP

lira@facasper.com.br

Luís Mauro Sá Martino
Doutor em Ciências Sociais pela PUC - SP

lmsamartino@uol.com.br

Diante da Televisão
Before the television

Entrevista com Guillermo Orozco Gómez

S como prefere chamar – é pensar a recep-
ção a partir das “Mediações Múltiplas”. 
Trata-se de compreender como as diversas 
instâncias às quais o sujeito-receptor está 
inserido – família, trabalho, escola, igreja 
– interferem no processo de leitura e reela-
boração das mensagens da mídia. 

As pesquisas de Orozco Gómez se 
orientam no sentido de compreender de 
que maneira os meios de comunicação 
se enquadram em uma perspectiva mais 
ampla na vida cotidiana – isso significa 
compreender a recepção a partir das 
práticas de indivíduos historicamente 
situados. Um indivíduo concreto em vez 
de um “público” abstrato. Seu trabalho se 
orienta para a análise da compreensão que 
as pessoas têm das mensagens recebidas 

– sobretudo quando se pensa na inserção 
da mensagem televisiva em um cotidiano 
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latino-americano marcado pela desigual-
dade e pela construção de hegemonias, 
mas também de resistências. 

Uma resistência que deve ter início 
em uma compreensão dos meios de comu-
nicação desde a educação, pensada como 
uma das mais importantes mediações na 
constituição do sujeito-receptor. Aliás, 
todo seu trabalho de pesquisa e como au-
tor é orientado por uma questão prática, a 
construção de estratégias para a educação 
escolar frente aos meios de comunicação. 
A escola não pode fugir à tarefa de ser 
um espaço de debate e crítica da mídia 
– não é possível ignorar esse aspecto do 
cotidiano dos estudantes. 

Do mesmo modo, não é possível deixar 
de lado a crescente presen-
ça de tecnologias digitais 
na vida.  Em seus últimos 
trabalhos, vem se dedican-
do a compreender as novas 
mediações tecnológicas 
que aparecem a partir do 
advento de tecnologias de 
comunicação inéditas, das 
quais a internet é apenas 
uma parte. 

Nesta entrevista – a 
primeira publicada em 
Communicare – o autor 
mexicano fala de seus 

trabalhos recentes, da sua formação e faz 
um balanço da pesquisa latino-americana 
em Comunicação.

Em que momento de sua 
trajetória ocorreram os primeiros 
contatos com os estudos de 
recepção?

Tudo começou quando estudava Ci-
ências da Comunicação no ITESCO, em 
Guadalajara, México. Nesse momento, 
eu fazia meu serviço social trabalhando 
estratégias de comunicação participa-
tiva em zonas marginais da cidade. O 
encontro da prática com estas realidades 
culturais cruas levaram a perguntar-me 

sobre como as audiências fazem usos dos 
meios e que estratégias podem melhorar 
uma relação de benefício nas audiências. 
Nesse momento, pareceu-me que o pro-
blema era prioritariamente pedagógico e 
que tinha como eixo central os processos 
de recepção. Posteriormente, durante a 
especialização e o doutorado, fui unindo 
os cabos que ficaram soltos, concretizando 
meu vínculo com o enfoque e as teorias 
sobre recepção.

Como foi seu contato com os 
textos de Raymond Williams e 
Richard Hoggart?

Creio que todos sabem o papel que 
os Estudos Culturais Britânicos têm não 
só nos estudos de recepção, mas também 
na teoria contemporânea sobre cultura 
e comunicação. Na época, Raymond 
Williams, especialmente, era um dos pio-
neiros a ser entendidos, para poder ver, 
longe do paradigma funcionalista, que a 
interação mídia/audiência é uma relação 
assimétrica; isto, logicamente, supunha 
uma base de decolagem valiosíssima em 
termos teóricos. Deve-se recordar que os 
textos nodais como Culture and Society 
e Sociology of Culture, textos a partir 
dos quais toda uma geração de novos 
pesquisadores e pensadores da cultura 
começaram a repensar o mundo que exis-
te hoje. Especialmente recordo o texto de 
Williams sobre futuro e um muito bonito 
sobre a utopia, Resources of hope. Eu o vi 
quando estava terminando meu doutora-
do em Educação em Harvard, e requeria 
uma conceituação crítica, mas possível de 
servir de guia para os anos por vir. 

Em relação a Hoggart, minha apreciação 
é que Uses of literacy é uma obra seminal 
para entender o problema da alfabetização 
como um problema de classe social e de 
poderes entre as culturas. Mas sobretudo 
como um problema de comunicação. Antes 
de seu livro, apreciava-se somente como 
problema educativo, de ignorância, etc. Mas 

é chave para posteriores entendimentos das 
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linguagens que trouxeram e hibridizaram os 
meios de comunicação posteriores.

Já se passaram aproximada-
mente vinte anos dos primeiros 
estudos sobre Recepção e Me-
diações. Já é possível fazer um 
balanço do impacto nos estudos 
da comunicação?

Um balanço não só é possível, como é 
necessário. A este respeito, as tentativas 
já foram várias. Como exemplo deste 
esforço, tome-se o número especial que 
a revista Diálogos da comunicação (nº. 
73), editada pela Felafacs em 2006, que 
dedicou suas páginas aos estudos de 
recepção, tentando esboçar um estado 
da questão sobre seu desenvolvimento 
na América Latina, entre outros esforços 
editoriais nos últimos três ou quatro 
anos. Tanto no México como no Brasil, 
mantivemos o interesse na recepção. 
Nilda Jacks e Ana Carolina Escostesguy, 
de Porto Alegre, fizeram estados da arte 
do que foi a investigação da recepção no 
Brasil. Aqui no México, fiz recentemente 
um artigo para uma revista espanhola e 
coordenei um livro sobre estudos de re-
cepção em vários países a partir de teses 
de pós-graduação: Un mundo de visiones, 
intracciones múltiples de las audiencias 
en escenarios mediáticos y virtuales, 
ILCE, México, 2007. 

Nesse sentido, o termo “media-
ções” não acabou por ser usado 
de modo incontrolado nos estu-
dos de comunicação?

Nas ciências sociais, a norma é que 
um conceito se converta-se em centenas. 
Nesse sentido, o termo mediação não é a 
exceção; por exemplo, enquanto os estudos 
espanhóis entendem tradicionalmente a 
mediação como uma mera derivação do 
meio, para os estudos de recepção latino-
americanos esta é uma categoria formaliza-
da, que deriva de várias fontes, das quais 

tão somente uma delas, ainda que muito 
importante, é o meio. A cultura é a fonte 
mediadora por excelência, mas também os 
contextos sociais particulares de cada gru-
po de audiência. Alguns colegas que fazem 
pesquisas com o modelo das mediações me 
dizem: “encontrei outra mediação!!!”

Uma vez que a Escola de Chica-
go e o Interacionismo Simbólico 
(Park, Blumer, Goffman) foram 
recuperados de várias formas 
na Comunicação, eu gostaria de 
saber se a Teoria da Recepção 
chegou a sofrer alguma influência 
desses estudos.

A presença destas correntes nos 
estudos de recepção é inegável; particu-
larmente as contribuições de Goffman e 
sua dramaturgia social são mais visíveis, 
enquanto que as idéias originais de Mead 
ou Blumer foram diluindo-se na história 
da teoria. Muito se falou que teóricos 
como Schutz ou Goffman, fenomenólo-
gos e interacionistas, não estiveram nem 
sequer um momento interessados em 
encetar uma teoria geral da comunicação, 
e em grande parte isso é certo, mas a hibri-
dização teórica é um processo evolutivo 
nas histórias do pensamento, e às vezes 
o enfoque original contribui para o seu 
campo de nascimento certas coisas, mas 
quando passa a outros âmbitos disciplina-
res, converte-se, sem assim querê-lo, em 
um “insoslaiável” ponto de referência. 
Em minha opinião Goffman e Watzalawik 
são alguns exemplos particulares disso 
em nosso campo.

Os estudos de comunicação 
indicam um cruzamento de 
métodos e disciplinas. Em que 
medida isso é benéfico?

Como dizia, a hibridização, ou, melhor 
dito, a “mestiçagem”, é um passo evolu-
tivo na história do pensamento, e isto é 
um fenômeno não somente improrrogável, 
mas também desejável. A integração de 
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métodos e perspectivas constrói novos ob-
jetos que, à luz de uma só perspectiva, não 
poderiam sequer ser identificados como 
tais. Por outro lado, é certo que supostas 
articulações teóricas e metodológicas não 
são mais que um punhado de premissas 
aglomeradas de maneira arbitrária, entre 
as quais existem profundas contradições. 
Esse é o tipo de cruzamentos com os 
quais se deve ter cuidado ao explicar um 
fenômeno dado.

Em que medida a América Lati-
na ainda é dependente de mo-
delos teóricos europeus e nor-
te-americanos nos estudos de 
comunicação? Podemos falar 

em um pensamento 
latino-americano em 
comunicação?

Ainda que seja inegável 
que o peso da teoria euro-
péia e norte-americana dei-
xa-se sentir fortemente em 
qualquer área das ciências 
sociais na América Latina, 
também é inquestionável 
a existência de um pensa-
mento comunicacional lati-
no-americano, pensamento 
que, como sugeriram, em 

diferentes ocasiões, pensadores como 
Armand Matellart e Jesús Martin-Barbe-
ro, responde às necessidades históricas 
de uma realidade única deste continente 
e seus próprios tempos. As ditaduras 
políticas, o consumo de “traspatio” [em 
português, algo como segundo quintal, 
ou o quintal dos fundos], entre muitas 
outras coisas, perfilaram os modos de 
pensar a comunicação e a partir da co-
municação em nosso território.

Em um livro do ano 2001, Tele-
visión, audiencias y educación, 
o senhor indica caminhos para 
pensar a relação entre TV e edu-

cação. Que medidas práticas a 
escola poderia tomar para formar 
um receptor crítico?

A escola é em si mesma uma media-
ção que reproduz, por sua vez, diferentes 
mediações. Afrontando este fato, teremos 
frente a nós que ao transformar a escola 
não só transformamos um espaço institu-
cional em si mesmo, esse espaço limitado 
e poderoso, mas limitado ao final de con-
tas, mas também todo o que dela deriva, 
que pelo demais é maior e importante do 
que costumamos perceber. A diferença do 
que se costuma pensar, o primeiro que se 
deve fazer não é tentar forçar os jovens 
a converter-se em sujeitos de uma nova 
percepção, mas reformular o conceito 
mesmo de “professores”, esse sujeito 
que se impõe no contexto da educação 
formalizada como o primeiro produtor, 
reprodutor e aniquilador de um ingente 
número de mediações; o segundo vem so-
zinho. É necessário, como venho dizendo 
desde há muitos anos, que os professores 
tomem consciência do poder da tecnologia 
e da mídia, mas não para satanizar-los, 
mas sim para convertê-los em um potente 
dispositivo de mediação pedagógica como 
não existiu outro na história da humani-
dade. Deve-se ir aceitando na escola que 
a mídia e as tecnologias são um objeto de 
aprendizagem escolar. São um objeto sobre 
o qual se deve ter uma posição pedagógica 
e política e uma estratégia para seu uso, sua 
reconversão e sua discussão.

No mesmo livro, página 23, pro-
põe-se o conceito de “televidência” 
para o estudo da recepção. Pode-
ria explicar melhor o conceito?

A recepção televisiva é uma forma de 
ver, em muitos sentidos, distinta a qual-
quer outra. Como visualidade tecnificada, 
a televidência é um processo altamente 
codificado e especializado, objeto de múl-
tiplas mediações situacionais, tecnológi-
cas e culturais; isto, a meu ver, a converte 

A hibridização, ou, 
melhor dito, a “mesti-
çagem”, é um passo 
evolutivo na história 
do pensamento
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em um fenômeno único de nosso tempo, 
particular e diferenciado de outros, que 
a assegura como uma delimitada forma 
de recepção; esta situação requer uma 
particular forma de intervenção e concei-
tuação, já que envolve uma tela particular, 
uma tecnologia e uma linguagem também 
particulares, e produz uma estética espe-
cífica, uma magia concreta, com a qual os 
telespectadores interagem.

Nesse texto, o senhor aponta a 
possibilidade de “desconstrução” 
da televisão no ambiente peda-
gógico. Como o professor pode 
se preparar para esse trabalho?

É todo um desafio, certamente. Trata-
se de um exercício analítico e de uso de 
competências para o pensamento crítico. 
Duas coisas que não são os melhores 
talentos dos professores de educação bási-
ca... Quando menciono usar criticamente 
o pensamento, é saber fazer-se perguntas 
e problematizar as respostas. Não se trata 
de “satanizar”, neste caso, a mídia como 
objeto da desconstrução, como se fez 
sempre. Ser “criticador” é algo que os 
docentes desfrutam... Mas ser verdadei-
ramente críticos é algo para o qual se tem 
que se exercitar. É necessário capacitar 
os professores em distinguir ambas as 
atitudes e tipos de atividades.

Em Recepción y mediaciones, 
na página 17, é mencionada a 
atuação política dos estudos de 
recepção. Quais são as formas 
dessa ação política?

Há variadas e crescentes formas de 
incidência na questão política dos estudos 
de recepção, ainda que a influência dos es-
tudos ainda não. Por exemplo, os estudos 
de recepção nos permitiram ir entendendo 
os sujeitos e a audiência de maneira mais 
complexa e integral, que como os entende 
e assume o “rating”. Somos muito mais 
que telespectadores que contam para 
estatísticas que depois são vendidas para 

os anunciantes!!! As expectativas, desejos, 
gostos de diferentes segmentos de audi-
ência estão servindo já em vários países 
para determinar os conteúdos e diversas 
faixas horárias para diferentes segmentos 
de audiência em função não de vender, 
mas sim de atender às necessidades que 
têm. Canais como o Nacional de Chile ou 
o canal 11 e 22 do México transformaram 
suas ofertas de programas para levar pro-
gramação tanto de entretenimento, como 
de reflexão cultural e política para suas 
audiências em diferentes horários.

Na relação comunicação/educa-
ção, o que o senhor pensa da Web 
2.0 e as novas tecnologias colabo-
rativas do tipo wiki? Quais seriam 
as “novas” mediações produzidas 
nesses novos ambientes?

Um aspecto importante das novas tec-
nologias, e não só dos wikis, da internet 
ou de sua versão Web 2.0, é a revolução 
que propõem em termos de interatividade; 
estas tecnologias, através de seus revolu-
cionários formatos e interfaces, permitem 
dar um histórico e impactante salto qua-
litativo, aquele que implica passar de ser 
mero espectador a erigir-se em produtor-
usuário múltiplo e audiência interativa 
real. A possibilidade que temos hoje de 
manejar e modificar o referente midiático 
que recebemos (para reenviar-lo trans-
formado a outro, que por meio de outra 
tecnologia, por sua vez, o re-desconstrói e 
o reintegra a outro fluxo de dados), muda 
radicalmente nossa forma de compreender 
o outro, o mundo mesmo e nossa interação 
com tudo isso. Deixamos de ser só recep-
tores para converter-nos em emissores... 
Em termos de tecnologias colaborativas, o 
contexto de estudo da recepção se abre a 
planos inauditos, pois nosso uso da mídia 
fica não só limitado às minhas próprias e 
naturais possibilidades (técnicas, cultu-
rais, situacionais...) de recepção, mas à de 
todos os outros que, por meio do mesmo 
ou de diferentes meios, interagem simultâ-
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nea ou quase simultaneamente comigo. O 
constante intercâmbio de referentes tarde 
ou cedo afeta nossa própria visão do ser e 
do estar como grupo e indivíduos.

As crianças usam a internet 
com naturalidade. Como pen-
sar a educação em relação às 
novas mídias?

Tal como acertadamente afirmaram 
Rocío Rueda e Antonio Quintana em um 
recente livro, “eles vêm com o chip incorpo-
rado”, e isto é um aberto desafio para todos 
aqueles que desenham, criticam ou intervêm 
qualquer tipo de processo educativo na era 
da informação. De maneira óbvia, as coisas 
não são as mesmas que há vinte ou dez anos, 

e é necessário entender que 
a escola e a linguagem lec-
to-escrita já não são nem os 
únicos nem os privilegiados 
dispositivos de educação que 
até há pouco tempo eram. Isto 
implica reeducar-nos a nós 
mesmos, reeducar-nos para 
interpelar as novas linguagens 
e suas tecnologias de base 
para não detê-las e soterrá-las, 
mas para entendê-los como 
nossas principais aliadas 
nesta explosão das múltiplas 
aprendizagens.

A bibliografia sobre a Internet os-
cila entre o otimismo em relação 
às novas mídias e os problemas 

da falta de acesso e da exclusão 
digital. Qual sua posição em rela-
ção a essa questão?

Problemas como a brecha digital e 
a brecha tecno-geracional são, de modo 
inegável e entre outras muitas coisas, gigan-
tescos problemas com os quais se enfrenta 
qualquer otimista ingênuo da era digital; 
por outro lado, os aspectos apocalípticos, 
tal como os ensinaram na história tecno-
lógica da cultura, costumam converter-se 
em pouco tempo em meros fantasmas, 
em argumentos fracos. Creio que tanto o 
entusiasmo acrítico como o pessimismo 
cego são dois lastros que todo balanço 
reflexivo deve evitar. Enfrentar a mudança 
abrumadora que agora nos envolve, a partir 
de qualquer destas posições, simplesmente 
nos desgastará muito rápido; nos enfrenta-
mos um momento que nos pede, ao mesmo 
tempo, manejar seus benefícios com cui-
dado e pouco a pouco e calibrar o ânimo 
cinzento não à luz dos fracassos, mas à luz 
dos progressos. Uma estratégia que se deve 
ir concretizando em cada esforço é a de 
facilitar a coletividade em cada momento. 
Enquanto as novas telas nos interpelam ape-
nas de maneira individual, continuaremos 
desconectados no ciberespaço. É necessário 
fazer coisas em grupo, em comunidade 
com referência às plataformas e processos 
de intercâmbio, é necessário usar as novas 
tecnologias para fortalecer a convivência 
de todos os tipos, a formação de redes, de 
foros, de sites de encontro.

Isto implica reeducar-
nos para interpelar as 
novas linguagens e 
suas tecnologias
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Resumo 

Neste artigo, analisamos como o corpo presente na mídia se constitui num dispositivo do poder e como seu aparente caráter 
libertário inexiste. A partir da arqueologia e da genealogia, dois procedimentos metodológicos desenvolvidos por Michel Foucault, 
desenvolvemos nossas reflexões com ênfase nos dispositivos de poder e nas práticas disciplinares.

Palavras-chave: mídia, corpo, dispositivo do poder. 

Abstract

In this article, we analyse how the body that is present in mass media constitutes itself as a power dispositif and how its 
apparently libertarian character does not exist. On the basis of archaeology and genealogy, two methodological proceedings 
developed by Michel Foucault, we base our reflections upon the dispositifs of power and the disciplinary practices.

Key words: mass media; body; power dispositif.  

Resumen

En este articulo, analizamos como el cuerpo presente en los medios de comunicación se constituye en un dispositivo del 
poder y como su aparente carácter libertario inexiste. A partir de la arqueología y de la genealogía, dos procedimientos 
metodológicos desarrollados por Michel Foucaul, fundamos nuestras reflexiones en los dispositivos de poder y en las 
prácticas disciplinares.
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A construção do corpo 
moderno

No início da modernidade, o corpo 
espetacularizado do condenado e o olhar 
horrorizado do espectador revelam a 
existência de uma pedagogia da crueldade 
– herança das idades média e clássica1 
– que carrega como técnica a punição e o 
castigo. O espetáculo da punição exemplar 
propicia o surgimento de múltiplas formas 
de domínio do corpo, sobretudo, porque a 
punição deve ser justa e proporcional ao 
crime. Seja ele qual for, o crime é sempre 
assombroso porque representa um desafio 
ao corpo do Rei e ao poder do soberano, 
ou seja, desafia um conjunto de valores 
que vai da representação do sagrado ao 
controle do mundo profano. No castigo 
exemplar, destrói-se o corpo do criminoso, 
mas não se combate o crime. No início da 
modernidade, ainda não se concebe crime 
como uma ameaça à sociedade, embora já 
exista a noção de que todo crime é uma 
ameaça ao poder. Assim, desafiar um 
poder descomunal não pede outra coisa 
senão uma punição exemplar. Daí, porque 
nenhuma punição era branda: ela deveria 
servir a todos como uma boa razão para 
não desafiar o poder do rei. 

Os crimes e as punições exemplares 
revelam as tecnologias disciplinares. O 
modelo é sempre o mesmo: da denúncia 
à formulação da acusação, os processos se 
desenvolvem na ausência do sentenciado 
e culminam na execução da sentença em 
praça pública com a confissão do crime. 
A confissão é de suma importância, pois 
empresta veracidade ao processo. Por isso, 
o castigo ao corpo pode ser considerado uma 
forma de garantir a confissão, via sofrimento 
e flagelo físico. Não se trata da confissão da 
verdade, nem da garantia da justiça, mas de 
uma certa verdade que o sujeito criminoso 
se vê obrigado a confessar para se livrar da 

m pesquisas desenvolvidas an-
teriormente, que resultaram na 
obra Erotismo e Mídia (2002), 

investigamos como o corpo presente na 
mídia é atravessado por um dispositivo po-
lítico-econômico que refaz, em cada corpo, 
uma nova estratégia de poder. Enquanto 
mercadoria e imagem, o corpo da mídia 
reposiciona a moralidade, legitimando uma 
moral do consumo via economia. 

Partindo do pressuposto de que, na 
sua singularidade, o corpo individualiza 
os povos e os circunscreve em um dado 
tempo, analisamos como, na atualidade, 
o corpo da mídia se reveste dos princí-
pios do marketing para o desenvolvimen-

to e a comunicação dos 
produtos. Considerando 
a proximidade entre cor-
po e produto, denomi-
namos o corpo que se 
apresenta na mídia como 
corpo-mídia.   

Em Erotismo e Mídia, 
preocupamo-nos com a 
contaminação do eróti-
co pelo econômico. No 
presente artigo, dirigi-
mos nossa atenção para 
a constituição do corpo-
mídia, ou seja, quais 

acontecimentos o engendraram. Como 
foi possível disciplinar o corpo, a partir 
de práticas de saber-poder? Poderíamos 
considerar o corpo-mídia como um dis-
positivo de poder? 

Para responder tais questões, proce-
demos a uma análise da construção dos 
saberes jurídico e médico, desde o início da 
modernidade até o presente. No corpo-mí-
dia, operam dispositivos de poder e saber: 
ele transformou-se em meio de produção, 
depois de classificado, localizado, reforma-
do, enquadrado, policiado, esquartejado, 
modificado e controlado. Sobre essa super-
fície, em que diferentes formas de saber e 
de poder se realizam, também divisamos 
diferentes perspectivas do olhar.

E

1 Referência histórica baseada na obra de Michel 
Foucault.
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o privilégio da classificação das doenças 
em detrimento do doente. Procurava-se 
compreender a ocorrência da doença, 
seu grau de contaminação, sua ameaça. 
Nesse período, a ciência médica, aliada 
a uma decisão política, engendra a técni-
ca do isolamento dos corpos. O controle 
das epidemias também permitiu que se 
aprendesse a controlar o espaço e a dis-
ciplinar os corpos: quarteirões isolados, 
moradores contabilizados, horários para 
a inspeção são alguns dos procedimen-
tos de controle.

O que se observa nessa prática médi-
ca não é uma preocupação com a cura, 
mas com o isolamento da doença, via 
isolamento do corpo. De modo similar à 
punição, o olhar médico passa por uma 
transformação, por um conjunto amplo 
de acontecimentos difusos – a organiza-
ção das cidades, as formas de produção 
econômica, o novo exercício do poder, até 
a criação de hospitais. Esse complexo de 
acontecimentos possibilitou ao olhar mé-
dico dirigir-se ao doente, ao conhecimento 
interior do corpo. Trata-se de um olhar de 
profundidade, que perpassa a pele, que já 
não se ocupa com a aparência e quer inves-
tigar as causas. A medicina passou a ocu-
par-se do doente e da cura. Essa renovação 
do olhar médico possibilitou a produção 
de novas técnicas de poder, novas técnicas 
disciplinares e novos saberes. 

 Assim, o doente submete-se a um trata-
mento, seu corpo é disciplinado pela regra 
da medicação. Em nome da cura, impõe-se 
ao doente um criterioso controle do tempo, 
do espaço, das informações a respeito da 
doença e de como agir para tratá-la. Quan-
to mais conhecimento sobre uma doença, 
maior o controle sobre o doente e sobre 
a forma de tratamento. O poder médico 
sobre o corpo revela uma técnica sutil de 
dominação: se esse domínio se restringisse 
apenas ao doente, poderíamos dizer que 
o poder médico é limitado. Entretanto, o 
saber médico atua para além da doença e 
dos doentes, impondo aos não doentes o 

dor. A morte é para o sentenciado um alívio, 
mas antes é para o governante uma forma de 
garantir um domínio sobre a morte do outro 
e, mais especificamente, sobre o corpo que 
irá morrer, que será esquartejado, queimado 
e abandonado. 

Mesmo sendo um espetáculo hedion-
do, o castigo não educa e não modela a 
sociedade, posto que a pedagogia do fla-
gelo mais causa indignação que incentiva 
a sociedade para uma vida justa que não 
coloque em risco o governo do soberano. 
Uma vez inócuo como tecnologia discipli-
nar, o castigo exemplar – suplícios e cor-
pos despedaçados – desaparece. Há uma 
redução do contato entre a lei e o corpo 
do criminoso. Tempos depois, observa-se 
um deslocamento quanto aos meios de 
punição. Não se despedaça mais o corpo; 
pune-se a alma num sofrimento invisível, 
silencioso e oculto a todos olhares. 

Note-se uma mudança no objeto do 
crime: a lei age sobre a ação violenta, o 
desejo de matar, a perversão. O que está 
em questão é a conduta do criminoso: 
quantifica-se seu grau de loucura, calcula-
se a probabilidade de seu enquadramento 
na sociedade (Foucault; 1987). Nessa 
nova relação de poder e corpo, o apri-
sionamento representa uma ingerência 
sobre os processos mentais e afetivos. 
Punem-se, sobretudo, os atos guiados 
pela paixão, por isso não se trata de um 
abrandamento das punições, mas de uma 
nova tecnologia do poder.

Concomitante ao desenvolvimento 
de uma ciência do crime, outra ciência 
se desenvolve e com ela aparecem novas 
tecnologias de controle sobre o corpo: a 
medicina. O olhar médico e o jurídico 
revelam perspectivas semelhantes em 
relação ao corpo no início da moderni-
dade. O médico procurava reconhecer a 
doença, procurava classificá-la, mas não 
tinha o corpo do doente como priorida-
de. Tratava-se da medicina das espécies 
que se baseava no olhar de superfície – 
ou seja, da exterioridade do corpo –; daí 
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mesmo regime de controle: o atestado de 
saúde para início de contrato de trabalho; 
alimentação saudável; prática de esportes, 
etc. O saber médico rompe os muros dos 
hospitais e clínicas de saúde para alcançar 
o lar, a escola, a empresa. 

No núcleo familiar, por exemplo, o 
saber médico cumprirá um papel deter-
minante no que diz respeito às regras 
de convivência. A saúde é importante 
para resguardar os membros que o com-
põem, outra intervenção importante é o 
diagnóstico dos anormais, daqueles que 
colocam em risco o equilíbrio do núcleo. 
Determinar quem é normal e quem é 
anormal constitui uma das funções mais 
significativas do saber médico.  

Assim como a medicina 
e o direito nos primeiros 
tempos da modernidade, 
as ciências humanas sur-
gem a partir da tecnização 
do corpo. Outros saberes 
e novas formas de poder 
constroem novas técnicas 
de disciplinarização do 
sujeito. Entre essas novas 
“ciências”,  cabe um desta-
que ao saber psiquiátrico e 
à psicanálise. Em parte, a 
psiquiatria desenvolve-se 
integrada aos processos 

criminais, estabelecendo a ponte entre 
as ciências médicas e o saber jurídico. Os 
laudos psiquiátricos fundamentarão as 
decisões judiciais, conhecer os motivos 
do criminoso, definir se suas anomalias 
de caráter têm origem patológica, se seu 
distúrbio mental é suficiente para atingir 
a responsabilidade penal constituem 
questões de interesse para a justiça. 

O que contêm esses laudos que in-
terferem nas decisões dos juízes e que 
apresentam implicações na definição 
das penas? Eles contêm uma explicação 
para o crime: a causa, a motivação, os 
antecedentes do criminoso, seu grau 
de periculosidade, etc. A matéria penal 

O olhar médico e o 
jurídico revelam pers-
pectivas semelhantes 
em relação ao corpo no 
início da modernidade

será esse conjunto de observações sobre 
o comportamento do sujeito criminoso 
e não o crime por ele cometido. Nos 
laudos2, em geral, encontra-se um diag-
nóstico do criminoso: “imaturidade 
psicológica”; “personalidade pouco 
estruturada”, “má apreciação do real”, 
“desequilíbrios afetivos”, “distúrbios 
emocionais”, “compensação”, “produção 
imaginária”, “manifestação de um orgu-
lho perverso”. 

Segundo Foucault, os laudos denun-
ciam as irregularidades em relação a 
certo número de regras que podem ser 
fisiológicas, psicológicas, ou morais. Os 
exames psiquiátricos procuram estabelecer 
os antecedentes do crime e também organi-
zam aspectos que interferem na definição 
da penalidade. Os laudos revelam como o 
indivíduo já se parecia com o seu crime: 
“o exame permite passar do ato à conduta, 
do delito à maneira de ser, e de fazer a 
maneira de ser mostrar-se como não sendo 
outra coisa que o próprio delito, mas, de 
certo modo, no estado de generalidade 
na conduta de um indivíduo”3. Assim, o 
desejo do crime, que é fundamentalmente 
mau, pode encontrar sustentação nas ex-
periências cotidianas do indivíduo. Sob 
essa perspectiva, o crime estará ligado a 
uma falha, a uma ruptura, uma fraqueza 
ou uma incapacidade do sujeito. E também 
ao subdesenvolvimento da inteligência, 
ao insucesso, à inferioridade, à pobreza, 
à feiúra, à imaturidade, ao defeito de 
desenvolvimento, ao infantilismo e à 
instabilidade.  

Dessa injunção de saberes – medicina, 
psiquiatria e justiça – nasce a técnica da 
normalização. Para Foucault4:  

a sanção penal deverá ter doravante por 
objeto, não um sujeito de direito tido como 
responsável, mas um elemento correlativo 

2 Michael Foucault. Os anormais, pg. 20
3 Michael Foucalt. Op cit.

4 Michael Foucalt.Os anormais.



25
Volume 7 -  Nº 1 -  1º sem. 2007

Tânia Márcia C. Hoff e Francisco Carlos Camargo

Sua pesquisa investiga a história antiga, 
da Grécia clássica ao helenismo tardio. 
Nesse momento histórico, encontram-se 
os primeiros exemplos de uma “fala de 
si”, como um desdobrar do sujeito que 
busca conhecer nele algo que ainda não 
sabe que é. Expressões, como: “conhece-te 
a ti mesmo”, “cuidado de si”, ou ainda, 
“governo de si”, mostram os caminhos e as 
técnicas que são desenvolvidas para esse 
exame de si. Une-se a esses procedimentos 
a necessidade de aprender a falar de si: 
não qualquer fala, mas uma fala franca que 
possa revelar uma verdade de si.

Essa verdade não pode ser dita, sem 
algumas condições: o conhecimento de si 
e as práticas do cuidado de si – que impli-
cam o cuidar do corpo e também da alma –, 
além das práticas do governo de si. O que 
logo se descobre é que essa verdade de si 
é ensinada e construída pela mediação e 
pelo uso de técnicas. 

Há uma lista enorme de intermedia-
ções que operam entre o sujeito e ele 
mesmo: a presença, a fala, a escrita e a 
escuta do outro. Escutar torna-se elemen-
to-chave para o desenvolvimento dessas 
técnicas. O mestre, o diretor de alma, o 
confessor, o padre, o pastor, o professor, o 
juiz, o analista ou o psicanalista, etc, cada 
um deles, com uma técnica diferente, 
acredita que, de alguma maneira, exista 
uma verdade de si (que não é a verdade do 
outro) que parece se constituir num outro 
eu diferente do eu de fato. Essa distância 
entre o “eu confessado” e o “eu de fato” 
permite intervenções de toda sorte, ou 
seja, práticas e técnicas de controle e 
dispositivos de poder.

A confissão, que implica numa certa 
ética do sujeito e pressupõe o falar a 
verdade de si, torna-se instrumento de 
fundamental importância para as ciências 
modernas que estão construindo o saber 

de uma técnica que consiste em pôr de 
lado os indivíduos perigosos, em cuidar 
dos que são sensíveis à sanção penal, para 
curá-los ou readaptá-los. (...) É a técnica 
da normalização que doravante terá de se 
ocupar do indivíduo delinqüente. 

A partir desse momento, a modernida-
de nos apresenta a noção de normalidade 
que irá instalar-se nos alicerces de diversas 
instituições  e que servirá de regra para a 
boa conduta nas práticas sociais.

Entre as ciências que constroem 
o conjunto dos saberes a respeito do 
homem, encontra-se uma que chama a 
atenção, não por revelar regularidades 
suficientes que pudesse lhe emprestar 
um caráter de ciência, tampouco por 
lhe emprestar sistemas complexos que 
lhe permitissem, por meio de modelos 
e aplicações, colher resultados sempre 
idênticos. Nessa assimetria de aconteci-
mentos, nesse espaço indecifrável, nesse 
conjunto de ocorrências, nessa superfície 
de acontecimentos e simultaneidade tem 
lugar a ciência da sexualidade.

Inicialmente despercebida, ela surge 
marcada por técnicas de todas as outras ci-
ências e também pelo saber religioso e suas 
práticas de condução da vida para Deus. 
É importante observar nesse assunto, não 
o que surge, a partir dos relatos a respeito 
das vontades, do desejo e do prazer, mas 
atentar para as técnicas de controle sobre a 
sexualidade ou sobre os acordos sexuais.

Como construir um saber que está sub-
merso na subjetividade humana? Que se dá 
no interior de cada um? Que constrói em 
cada homem uma espécie de segredo que 
deve ser velado cuidadosamente? Como 
decifrar esse segredo? Sem que ele seja 
confessado, não há como decifrá-lo. Daí 
que toda a história da sexualidade está 
profundamente marcada por técnicas de 
confissão. Foucault, em Os Anormais5, 
procura compreender essas diversas téc-
nicas. De fato, ele procura compreender 
uma certa construção que cada sujeito faz 
de si em termos de uma verdade pessoal. 5 Michael Foucault. Op cit 
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6 Paul Rabinow e Hubert Dreyfus. Uma trajetória 
filosófica: para além do estruturalismo e da herme-
nêutica, 1995, pg. 188

7 Ver “Nós, vitorianos” in FOUCAULT, Michel. História 
da Sexualidade: a vontade de saber (1988). 
8 Paul Rabinow e Hubert Dreyfus. Uma trajetória filosó-
fica: para além do estruturalismo e da hermenêutica, 
1995, pg. 188

9 Michael Foucalt. História da sexualidade: a vontade de 
saber, 1988, pg. 10

da sexualidade. O que o paciente confessa, 
em segredo, para o médico – o psicanalis-
ta, o psiquiatra, o pastor ou o padre –, irá se 
constituir na matéria da sexualidade. 

Foucault procura estabelecer uma dis-
tinção entre sexo e sexualidade. Ao sexo 
cabe um discurso particular que articula 
as obrigações legais do casamento com os 
códigos de transmissão da propriedade 
e dos laços de sangue. Segundo Dreyfus 
e Rabinow, em Foucault: uma trajetória 
filosófica6 “Através do casamento e da 
procriação, o dispositivo da aliança foi li-
gado à troca e à transmissão da riqueza, da 
propriedade e do poder”.  Já a sexualidade 
não está vinculada a nenhum contrato, a 
nenhum código, a nenhuma religiosidade. 

Ela diz respeito somente ao 
indivíduo e a sua forma de 
desejar, sonhar, criar ilusões 
sobre as práticas sexuais. 
São os prazeres ocultos, 
os excessos perigosos ao 
corpo, as fantasias secretas. 
Esses elementos, conforme 
sua particularidade e grau 
de subjetividade, compõem 
um núcleo de identidade 
do indivíduo, além de ex-
pressar certa essência do ser 
humano individualmente. 
Sobre essa essência que 

parece estar fora de controle, pelo fato de 
não existir um discurso que dê conta de 
sua homogeneização, certas técnicas disci-
plinares irão se organizar, a partir do saber 
médico, jurídico e psiquiátrico. 

Houve um curto período de silêncio 
a respeito do sexo e da sexualidade7, pe-
ríodo que coincide com o recolhimento 
da sexualidade ao quarto do casal, com a 
dessexualização dos espaços familiares e 
a deserotização da criança, das fábricas, 
das escolas, etc, mas, tempos depois, as 
falas sobre a sexualidade ganham um 
novo espaço8:

Foi possível conhecer os segredos do 
corpo e da alma através da mediação dos 

Todo relato que escapa 
à compreensão e às 
regras normalizadoras 
aponta para o distúrbio

médicos, psiquiatras e outros a quem 
podíamos confessar os pensamentos e as 
práticas particulares. Esta personificação, 
medicalização e significação do sexo, (...) 
é o que Foucault denominou dispositivo 
da sexualidade. 

Esses dispositivos que surgem inde-
pendentes, que se desenvolvem relativa-
mente isolados um do outro, compõem 
uma estratégia única, que se movimenta 
em mecanismos específicos em torno da 
sexualidade. A partir desse momento, tor-
na-se possível quantificar, classificar, hie-
rarquizar, isolar, qualificar a normalidade 
e a anormalidade por meio das confissões 
de fantasias secretas.

Não será errado afirmar que as confis-
sões, mesmo se tratando de expressão da 
subjetividade, gerem as técnicas de contro-
le. Para cada desejo secreto revelado, um 
acréscimo nos dispositivos de sexualidade. 
Mas como qualificar um desejo, a ponto 
de saber se essa manifestação ultrapassa 
o grau de normalidade? Quais são os cri-
térios de normalidade que, aplicados aos 
relatos, apontam para um distúrbio? Assim 
escreve Foucault9:

aquilo que não é regulado para a geração 
ou por ela transfigurado não possui eira, 
nem beira, nem lei. Nem verbo também, 
É ao mesmo tempo expulso, negado e 
reduzido ao silêncio. Não somente não 
existe, como não deve existir e à menor 
manifestação fá-lo-ão desaparecer, sejam 
atos ou palavras. 

Primeiro admite-se que certos desejos 
são comuns e necessários na medida em 
que servem aos propósitos da atividade 
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sexual, no que diz respeito aos códigos e 
as obrigações. De todos os critérios existen-
tes, o mais surpreendente é o que define a 
anormalidade a partir da impossibilidade 
de dar um nome ou de promover um en-
tendimento daquilo que foi verbalizado. 
Todo relato que escapa à compreensão e 
às regras normalizadoras aponta para o 
distúrbio. Certos desejos secretos deverão 
ser silenciados, tratados como impossíveis 
de existir e caso se vislumbre alguma possi-
bilidade de realizá-los, cabe uma operação 
capaz de reduzi-los ao silêncio e na medida 
do possível promover o seu desaparecimen-
to. A partir dessa trama que vai do nome 
ao silêncio, construíram-se os critérios de 
normalidade. Quanto mais próximo do 
indizível, maior o “perigo”. Os atos que 
não forem passíveis de relato e/ou de clas-
sificação são considerados anormais.  

Da disciplina do corpo 
ao controle da alma

Os dispositivos de poder/saber, os 
dispositivos de sexualidade e as práticas 
de poder nos revelam que a modernidade 
criou condições de isolamento de fenô-
menos subjetivos. Os desejos secretos até 
então equivaliam à liberdade, na medida 
em que operavam no sujeito para além 
dos dispositivos de normalidade, dos 
regramentos das condutas. A moral, para 
além dos acordos, contratos, códigos, é 
agora produzida, ensinada, educada, vi-
giada e controlada dentro do dispositivo 
de normatização. Falar, escutar, escrever 
e praticar a sexualidade mais do que uma 
conquista do nosso tempo, é uma técnica 
de controle. Mais que uma pseudoliber-
dade dos tempos modernos, por poder 
falar sobre algo proibido, essa técnica de 
controle revela uma pedagogia da norma-
lidade. A modernidade precisa falar de 
sua sexualidade, como meio de revelar 
e divulgar os dispositivos de poder, de 
saber e de controle sobre os corpos e a 
alma. Conhecer esses dispositivos ajuda 

o sujeito a melhor se enquadrar, encontrar 
na sua fala o seu jeito de ser e também os 
melhores meios de sujeição às práticas de 
controle da sexualidade.

Assim, se “o objetivo da tecnologia dis-
ciplinar é forjar um corpo dócil que pode 
ser submetido, que pode ser utilizado, que 
pode ser transformado e aperfeiçoado”10, 
quando investigamos o corpo-mídia, 
perguntamo-nos que corpo é esse que nos 
remete a uma ampliação do saber do corpo 
e implica no corpo da atualidade.

Deveríamos, por precaução, pensar 
na possibilidade de haver meios de re-
sistência e outras manobras do sujeito, 
que poderiam livrá-lo dessa docilidade 
programada. Conforme afirma Foucault, 
o conjunto de técnicas disciplinares 
não surgiu como uma programação 
consciente, não foi um planejamento 
das chamadas ciências humanas. Ao 
contrário, elas foram surgindo em lugares 
diferentes, em momentos diferentes e em 
circunstâncias diferentes. Foi desse fato 
original, marginal sobretudo, que certas 
ciências brotaram e puderam responder 
a algumas necessidades de mudança e 
transformação. Entretanto, todos esses 
fatos marginais serviram para organizar 
um feixe de ações que culminava sempre 
em uma nova modalidade de controle: 
essa rede a que podemos chamar de rede 
interdisciplinar de controle ou dispositi-
vos que abrangem as técnicas e as práticas 
de saber/poder. 

Desta forma, a partir dos estudos 
realizados por Foucault, é possível uma 
conclusão que nos aponte para um sujeito 
que é organizado para o conhecimento e 
para a produção e, as razões são objetivas 
e claras, esse sujeito ganha um valor de 
uso e o que o organiza são essas técnicas 
de poder, mas não um poder como ins-

10 Dreyfus e Rabinow; Uma trajetória filosófica: para além 
do estruturalismo e da hermenêutica,1995, pg. 169)
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tituição e de aparelhamento que garanta 
a sujeição dos cidadãos a um Estado 
constituído. Não um sistema geral de do-
minação exercido por um elemento ou um 
grupo sobre o outro. O poder organizador 
nasce da multiplicidade das relações de 
força que são imanentes ao domínio em 
que eles se exercem e são constitutivos 
de sua organização.

Entretanto, é importante lembrar 
que a questão saber/poder e as técnicas 
disciplinares ganha contornos mais 
sofisticados, novos locais de realização, 
outras variações de práticas cotidianas, 
ampliação do uso das técnicas discipli-
nares, novos contornos dos dispositivos 
do poder. Essa ampliação das redes, 

das técnicas de controle, 
não deve ser tomada como 
generalizações, universali-
zações ou algo semelhante. 
A biopolítica e o biopoder 
referem-se à vida, no que 
diz respeito às práticas 
políticas e técnicas de con-
trole de uma população: 
nascimento, qualidade de 
vida, longevidade são defi-
nidos por essas práticas de 
governabilidade que têm 
agora a sexualidade como 
objeto de investimento.

Vale ressaltar a observação da estudiosa 
Catherine Chevalley11 sobre o dispositivo 
de sexualidade: “Foucault propõe a tese 
mais espetacular de sua análise: colocando 
no lugar do dispositivo de sexualidade, 
a burguesia12 se dá um corpo, e com ele 
ela protege a transmissão de seu poder.” 
Em outras palavras, o sangue azul da bur-
guesia é o seu sexo. Foucault reposiciona 
a questão do poder, levando-o para uma 
dimensão política e para uma questão de 
classe; e dessa questão de classe para uma 
dimensão de controle da vida, a biopolí-
tica, isto é, para uma preocupação com 
os processos biológicos – nascimentos, 
mortalidade longevidade. Compreende-se, 

Un Cours de lÚniversité de 
Tours

Foucault: conceitos essenciais

A informação expressa no 
e pelo corpo refere-se aos 
dispositivos de poder que 
constituem e aos saberes 
possiveis de serem exerci-
dos enquanto poder

aqui, a gestão calculada da vida e a admi-
nistração dos corpos ou do biopoder que 
implicam em novas técnicas de controle 
e novas formas de poder.

Conclusão

Se o corpo é mensagem, informação, 
comunicação, na sua singularidade, ele 
individualiza os povos e os circunscreve 
em um dado tempo. Então o que esse 
corpo, tal como acabamos de o constituir, 
comunica atualmente? Que informações 
ele carrega? O que o faz tão singular?

Sua mensagem é a da erotização. Por 
meio do discurso erótico, dois outros 
emergem, o do sexo e o da sexualidade. O 
primeiro tem como mensagem perpetuar 
o código e a moral que definem as relações 
do casal quanto a sua dupla herança, a da 
genética e a da propriedade. O segundo é 
o da advertência, que dita o limite aceitá-
vel dos segredos sobre si, no que tange a 
um prazer que pode servir de ameaça ao 
primeiro discurso, o do sexo. 

A informação expressa no e pelo 
corpo refere-se aos dispositivos de poder 
– ou seja, os operadores materiais, suas 
técnicas e estratégias de assujeitamento13 
– que o constituem e aos saberes possíveis 
de serem exercidos enquanto poder. São 
informações sutis, não estão ordenadas, 
mas se apresentam com certa regularidade 
em cada corpo, permitindo sua decifração 
pelo outro ou pelo grupo. São também in-
formações necessárias, pois elas permitem 
a cada um desempenhar-se na sociedade. 
Permite a permanência de uma instituição 
e a ação correspondente dos indivíduos 
que com ela se constituem. 






